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A teoria da história é mais do que apenas um pensamento sistemático sobre a 

História e sua escrita; a narrativa história se mostra, cada vez mais, complexa, por suas 

tensões entre fatos e ficções, verdade e imaginação, objetividade e subjetividade, fontes 

documentais e as retóricas do discurso; a historiografia não é apenas o discurso 

circunstanciado sobre as obras históricas, mas fixa-se, cada vez mais, em todo discurso sobre 

o passado. O que a coletânea de textos organizados por Jurandir Malerba nos mostra, em 

resumo, é um ‘fazer história’ mais denso e articulado, com as questões de nosso tempo. 

Ao reunir as contribuições de Horst Walter Blanke, Massimo Mastrogregori, Frank 

Ankersmit, Jörn Rüsen, Angelika Epple, Masayuki Sato, Arno Wehling, Hayden White e 

Carlo Ginzburg, nos dá uma mostra do resultado dos debates das últimas décadas a respeito 

da história da historiografia, da teoria da história, da epistemologia histórica, quanto ao 

princípio de realidade, ao gênero, a comparação e a narrativa. Para ele: 

O critério principal para a seleção dos textos que constituem a presente obra 
foi a intenção de compor um painel, o mais amplo possível, dos campos 
problemáticos presentes na construção de uma teoria da historiografia, com 
vistas ao aprimoramento prático de uma revigorada história da historiografia. 
Nesse sentido, os textos aqui reunidos oscilam da reflexão teórica acerca do 
conceito de historiografia para a reflexão crítica de uma epistemologia da 
história, passando necessariamente pelas potencialidades e limites 
metodológicos que cada caminho apresenta. Tratam-se, como é notório, de 
autores consagrados do pensamento histórico contemporâneo, provenientes 
das mais distintas tradições nacionais e simpatias teóricas.1 
 

Para articular tais textos, o autor os posicionou em quatro blocos, a saber: a) os de 

que “o foco recai primordialmente sobre o conceito de historiografia e o estatuto teórico do 

texto historiográfico”, como se vê no texto de Blanke, Mastrogregori e de Arkersmit; b) “por 

ensaios com propostas mais teórico-metodológicas para o campo da história da historiografia 

propriamente dita”, como nos casos de Rüsen, Sato e de Epple; c) “discussão teórica da 

prática historiográfica para o campo da epistemologia”, em que se apresentam Wehling; d) e 
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no último “seria quase um exemplo das implicações políticas do exercício historiográfico, que 

tomamos propositadamente no exemplo-limite da história do Holocausto”, por meio do debate 

entre os textos de White e Ginzburg. 

Além dos textos ora indicados, a coletânea ainda é enriquecida com o capitulo de 

Malerba, que indica os principais eixos das discussões sobre teoria e história da historiografia 

ocorridas no século passado. Para ele haveria, sem dúvida, uma tensão entre de um lado o 

“anti-realismo epistemológico, que sustenta que o passado não pode ser objeto do 

conhecimento histórico ou, mais especificamente, que o passado não é e não pode ser o 

referente das afirmações e representações históricas”2, e, de outro, o “narrativismo, que 

confere aos imperativos da linguagem e aos tropos ou figuras do discurso, inerentes a seu 

estatuto lingüístico, a prioridade na criação das narrativas históricas.”3 Em ambos os casos, a 

pesquisa histórica esteve ancorada em matrizes, senão frágeis, ao menos em constante 

pressão, e com necessidade de justificação perante as outras áreas do saber. Mas, o “caráter 

auto-reflexivo do conhecimento histórico talvez seja o maior diferenciador da História no 

conjunto das ciências humanas.”4 

Para Blanke, a “história da historiografia é uma atividade nova”, que esteve ao lado 

“do desenvolvimento da história como disciplina independente e com pretensões científicas”, 

com início “na época do iluminismo.”5 Suas características estariam balanceadas entre tipos 

(história dos historiadores, história das obras, balanços gerais, história da disciplina, história 

das idéias históricas, história dos métodos, história dos problemas, história das funções do 

pensamento histórico, história social dos historiadores, história da historiografia teoricamente 

orientada) e funções (afirmativa e crítica). Não por acaso, Mastrogregori ressaltará que as 

“possibilidades de contato são certamente inúmeras”6, visto a complexidade da tarefa de se 

efetuar adequadamente uma história da historiografia. Para Ankermist, tal tensão “nos 

confronta diretamente com o problema do relativismo resultante da historicização do sujeito 

histórico.”7 Como nos indica Rüsen a “historiografia é uma maneira específica de manifestar 

a consciência história”, porque “apresenta o passado na forma de uma ordem cronológica de 

eventos apresentados como ‘factuais’, ou seja, com uma qualidade especial de experiência.”8 

Por isso: 

                                                            
2 MALERBA, op. cit., 2006, p. 13. 
3 MALERBA, op. cit., 2006, p. 14. 
4 MALERBA, op. cit., 2006, p. 15. 
5 MALERBA, op. cit., 2006, p. 27. 
6 MALERBA, op. cit., 2006, p. 87. 
7 MALERBA, op. cit., 2006, p. 98. 
8 MALERBA, op. cit., 2006, p. 125. 
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Não há cultura humana sem um elemento constitutivo de memória comum. 
Ao relembrar, interpretar e representar o passado, as pessoas compreendem 
sua vida cotidiana e desenvolvem uma perspectiva futura delas próprias e de 
seu mundo. História, nesse sentido fundamental e antropologicamente 
universal, é uma reminiscência interpretativa do passado de uma cultura, que 
serve como um meio de orientar o grupo no presente. Uma teoria que explica 
esse procedimento fundamental e elementar de dar sentido ao passado 
consoante à orientação cultural no presente é um ponto de partida para a 
comparação intercultural. Tal teoria tematiza a memória cultural ou a 
consciência histórica que define o objeto de comparação em geral. Ela serve 
como definição categórica do campo cultural no qual a historiografia toma 
forma. [...] [e] a historiografia aparece, na sua estrutura geral da consciência 
histórica ou memória cultural, como uma forma específica de uma prática 
cultural básica e universal da vida humana.9 
 

Ao levarem a cabo uma intensa discussão sobre o caso do Holocausto, White e 

Ginzburg promovem uma verdadeira investigação a respeito do lugar do enredo na narrativa 

histórica e de que maneira se configura o princípio de realidade, que dá forma e modela o 

discurso histórico. 

Em todos esses aspectos, a coletânea em pauta, traz mostras de um panorama rico e 

denso dos intensos debates que circunstanciaram a produção da história da historiografia no 

século passado, cujas marcas e implicações ainda vemos nos resultados apresentados pela 

pesquisa histórica. 
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